
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Leia estas instruções : 

 

1 
Confi ra  s e os  dados  contidos  na parte  in ferior des ta capa es tão corretos  e, em  seguida, assine no 

espaço reservado para isso. 

2 
Es te Caderno contém  vinte e sete questões , sendo 25 de múl tipla  escolha e 2 discurs ivas , assim 

d istribuídas: Discursivas , Conhecimentos Específicos  → 01 a 20, e  → 21 a 25. 

3 
Se o Caderno contiver alguma imperfe ição gráfica que impeça a le i tura, comunique isso 

imediatamente ao Fis cal . 

4 Cada ques tão  de múl tip la  escolha, apresenta apenas  uma resposta correta.  

5 
Os  rascunhos  e as marcações  fe i tas  nes te Caderno não serão considerados  para efei to  de 

avaliação. 

6 
In terpretar as  questões  faz parte  da avaliação; portanto, não adianta pedir esclarecimentos  aos 

Fis cais . 

7 Utilize qualquer espaço em  branco deste Caderno para rascunhos e não des taque nenhum a folha. 

8 
Você d ispõe de, no máximo, quatro horas para responder às ques tões de múl tipla  es colha e 

preencher as  Folhas  de Res pos tas . 

9 
Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em  materia l transparente, de tin ta preta ou 
azul . 

10 O preenchimento das Folhas  de Respos tas  é de sua in te ira  responsabil idade. 

11 
Reti rando-se antes de decorrerem duas horas do início da prova , devolva, também , es te 

Caderno; caso contrário , poderá levá-lo . 

12 Antes  de reti rar-se definitivamente  da sa la, devolva ao  Fiscal  a  Folha de Respos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato:________________________________________________ 
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Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 
 
 

 
 
 

Questão 1 
 
Uma mis tura de substâncias A e B é res friada até 80°K à pressão de 1,0 Kgf/cm

2
.  

Cons iderando os dados de pressão de saturação de A e B,  respect ivamente,  psatA =   1,4   Kgf/cm
2  

e
 
psatB =   0,3   Kgf/cm

2
,  calcule a composição das fases líquida e vapor de A e B,  admitindo o 

modelo regra de Raoult – gás perfeito.  

 
 
 

 

 
 
 

Questão 2  
 
A decomposição química de um reagente A (C A0 =  2 mol/L) é processada em dois  reatores de 

mistura perfeita em série.  O primeiro reator possui um volume de 3 li t ros  e o segundo de 2 l it ros. 
Ambos são alimentados com 0,5 l it ro por minuto de reagente.  A c inét ica da reação é dada por:  
 

 
 

Com base nesses dados,  determine: 
 

a) a concentração final do reagente no primeiro reator.  

b) a concentração final do reagente no segundo reator.  

c ) o volume de um  reator pis tonado,  capaz de substit uir os  dois  reatores e obter a mesma taxa 

de conversão do reagente (ln 0,115  -2,16). 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

ESTAS QUESTÕES DEVERÃO SER RESPONDIDAS NA FOLHA DE RESPOSTAS  DAS QUESTÕES 
DISCURSIVAS, MANTENDO O MEMORIAL DE CÁLCULO, QUANDO FOR O CASO. 



              IFRN – Concurso Público 2010 -  Operações da Indústr ia Química, Reatores  e Catálise 2 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 



IFRN – Concurso Público 2010 – Operações da Indústr ia Química, Reatores  e Catálise 3 

Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 
OPERAÇÕ ES DA INDÚSTRIA QUÍMICA, REATORES E CATÁLIS E 
 

01.  A figura mostra o gráfico da composição das fases líquida (L) e vapo r (V) que estão em 
equilíbrio como uma função da temperatura na pressão de 1 atm, referentes a uma mistura 
das substâncias nit rogênio e oxigênio que compõem o ar.   

 
 
 

 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

Van Wylen, G . J., 1976 

 

Baseando-se no gráfico,  é correto afirmar que,  na temperatura de  88K, a fração molar do  
ox igênio na fase líquida e a fração do nit rogênio na fase vapor são, respectivamente:  

 

A) 0,10 e 0,74.           .     C) 0,26 e 0,90.   

B) 0,90 e 0,26.           D) 0,74 e 0,10. 

 

 
02.  A figura abaixo mostra um esquema que representa uma torre de dest ilação frac ionada. 

Baseando-se no processo de refino 

de petróleo e na figura,  é correto 
afirmar que 

 
A) a separação das frações 

independe da cadeia carbônica. 
 

B) a fração mais  densa está no 

número 5. 
 

C) Se o GLP (Gás Liquefeito de 

Petróleo) es tiver no ponto 5,   o 

Gás Natural poderá estar no  

ponto 4 da torre. 
 

D) a pressão de vapor influenc ia na  

separação das fases. 

DIAGRAMA DE EQUILÍBRIO PARA FASES L-V 
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03.  O processo que se caracteriza pel a t ransferência de massa de um soluto presente em uma 
fase fluida para a superfíc ie porosa de uma fase sólida,  at ravés de interação fís ica ou 
química desse soluto com o material da superfíc ie porosa, denomina -se: 

 
A) evapo ração.  

B) desti lação. 

C) absorção. 

D) adsorção. 

 
 

04.  Analise os itens abaixo que consistem em tipos de armazenamento para sólidos  
 

I em embalagem individual . 

II  em pilhas dentro de galpões. 

III  a granel em pilhas ao ar l ivre.  

IV em depós itos  abertos. 

 
A alternat iva correta que mostra o(s) tipo(s) de armazenamento mais viáve l (eis ) para sólidos 

como carvão,  enxofre e calcário é:  
 

A) o tipo II. 

B) os  t ipos II e III.  

C) o tipo III. 

D) os  t ipos III e IV. 

 

 
05.  Em um processo industrial,  procede-se à dest ilação para separar a mis tura acetona-água.  A 

mistura a dest ilar é alimentada na coluna ret ificadora com a concentração de 15mol% de 

acetona (F).  Deseja-se obter um produto dest ilado (D) com a concentração de 98mol% em 
acetona e um resíduo (W) com a concentração máxima de 3mol % em acetona.  A referida  
coluna retificadora é al imentada à razão de 1250 kmol por hora.  Os valores do Dest ilado e 

Resíduo,  em Kmol por hora são, respectivamente:  
 
A) 157,89 e 1092,11. 

B) 272,72 e 977,28. 

C) 1092,11 e 157,89. 

D) 977,28 e 272,72. 

 

 

06.  Em relação ao proc esso de tr oca i ôni ca,  é correto afirmar que a propriedade desejável de 
um t rocador de íons é: 

 
A) a baixa estabil idade da res ina t rocadora de íons.  

B) a baixa capacidade de t roca iônica. 

C) a baixa res is tênc ia ao escoamento líquido. 

D) a baixa res is tênc ia mecânica. 
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07.  Observe os dados de equilíbrio do s istema ar  – SO2 – água a 1 atm e 20°C apresentados na 
tabela abaixo,  sob a forma p x  c  (onde,  p é a pressão parc ial do SO 2 em mmHg e c  é a 
concentração de SO2 na solução em g  SO2/100g de água). 

 
c (g SO2/100 H2O) 0,5 1,0 2,0 3,0 5,0 10,0 

p  (mm Hg) 26 59 123 191 336 698 

Dados peso molecula r do SO2 = 
64g/mol 

Peso molecula r do H2O = 18g/mol 

 

As relações molares X  ( mol de SO2/mol de H2O, no líquido) e Y (mol de SO2/ mol de ar, no 
gás)  para  c = 2,0 e p=123 são,  respect ivamente: 
 

A) 0,001 e 0,035. 

B) 0,005 e 0,193. 

C) 0,03 e 11,258. 

D) 0,008 e 0,336. 

 

 
08.   Sobre o manuseio de sólidos e fluidos, analise as seguintes proposições:  
 

I um líquido não res iste à deformação.  O sólido res is te,  desde que o esfo rço aplicado 

não supere um valor c rítico. 

II  um sólido é sempre mais  fác il  de manusear do que  um fluido,  devido  as suas 
caracterís ticas muito variáveis .  

III  quando uma pressão é exerc ida sobre um líquido ela se t ransmite integralmente em 
todas as direções.  Nos sólidos,  geram pressões maiores em outras direções . 

IV a dens idade dos líquidos depende da temperatura e pressão,  bem como ocorre no 

caso dos sólidos . 
 

Considerando as propos ições ac ima,  é correto afirmar que 
 
A) apenas II es tá correta. 

B) II e III es tão corretas. 

C) apenas I está correta. 

D) III e IV estão corretas. 

 
 

09.  O benzeno produz ido numa indústria encontra -se saturado com água a 20°C e será  

des idratado por dest ilação diferenc ial a 1atm. A carga do dest i lador encerra 99,75mol% de 
benzeno,  devendo ser dest i lado de modo a reduz ir a água presente na solução a um 
milés imo do valor inic ial.  Cons iderando os dados abaixo,  calcule a porcentagem da carga a  

ser vaporizada para se conseguir esse resultado.   
  

Rel ação de equilíbri o: y = 31,7x,  onde: 

y= pressão parc ial da água no vapor em equilíbrio com o líquido (atm) e  
x  = fração molar da água no líquido 
 

Solubilidade da água no benzeno : 1,5 mol %, à temperatura de operação 
 

Equação de equil íbri o:   








 0x

x

0

xy

dx

L

L
ln  

Lo/L = 1,25 
   

A opção que indica essa porcentagem é: 
 

A) 40%.    C) 35% 

B) 20%.    D) 25%. 
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10.  Sobre o processo de res friamento por evaporação é correto afirmar:  
 
A) é necessário que a água passe de vapor para líquida.  

B) a evaporação é um processo exotérmico porque demanda calor para  se realizar. 

C) quanto mais seco o ar,  maior a quant idade de vapor de água que pode ser absorvida.  

D) deve-se diminuir a área de contato entre a água e o ar.  

 

 

11.  Em um reator em batelada foi processada uma substância A,  que gerou produtos diferentes 
(D e U), mediante reações paralelas competitivas com as seguintes cinét icas de reação: 

 

 
 

 
 
 

Após 20 minutos de reação,  determinou-se que a composição do meio reac ional era de 
CA = 1 mol/L, CD  =  5 mol/L,  CU = 2 mol/L. 
 

A opção que indica,  respectivamente,  as  selet ividades instantânea e global no final da  
reação é: 

A) 3 e 2. 

B) 2,5 e 2. 

C) 2 e 3. 

D) 2 e 2,5. 

 

 

12.  Uma reação em fase gasosa A   3R tem uma taxa de reação a 215°C: 

 
 

Para uma conversão de 80% de reagente, uti l izou -se uma alimentação,  contendo 50% de A e 
50% de inerte,  em um reator de mistura perfeita, que opera a 215°C e 5 atm. Sabendo que:  

 

 
 

A opção correspondente ao tempo espacial deste reator nas c itadas condições operac ionais  é:  

A) 104 s. 

B) 64 s. 

C) 88 s. 

D) 72 s. 
 
 
 

13.  Uma alimentação aquosa contendo A (1 mol/L) é processada em um reator de  mis tura 

perfeita (2 l it ros) e reage da seguinte forma: 

 

A opção que indica a taxa de alimentação (L/min), para se obter uma concentração de saída 
igual a 0,5 mol/L é: 

 

A) 0,25.    C) 0,51. 

B) 0,12.    D) 1,62.  
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14.  Uma enzima específica atua como catalisador homogêne o na fermentação do reagente A. 
Para uma dada concentração de enz ima na corrente aquosa de entrada (25L/min),  o 
reagente A (CA0 =  2 mol/L) foi 95% convert ido no  produto R.  A c inét ica da fe rmentação,  nesta 

concentração específica da enzima,  é dada por:  
 

 
 

Cons iderando que o ln 20  3,  assinale a opção que apresenta o tempo espacial para um 
reator tubular pistonado operar nas condições dadas.  

 

 
A) 28,2 min. 

B) 42,1 min. 

C) 39,5 min. 

D) 52,3 min. 

 
 

15.  A ox idação do eteno a acetaldeído pelo processo Wacker é conduz ida com um catalisador 
homogêneo formado  por  uma solução aquosa de c loreto paládio.  O eteno reage com uma  
alimentação de ox igênio estequiométrico na presença do catalisador com uma c onversão de  

95% de eteno, conforme mostra o fluxograma do processo abaixo.  
 
 

Reação e Regeneração

Torre de Lavagem

Destilação

Degasagem

Eteno

Oxigênio

Mistura Gasosa da Reação

Água

Solução de Acetaldeído

Gás rejeitado

Acetaldeído

Água

 
 

 

Sabendo que os  pesos moleculares de eteno, ox igênio e acetaldeído são, respectivamente,  
28g/mol, 32g/mol,  e 44g/mol e cons iderando o mecanismo de reação seguinte,  
 

CH2 = CH2 +  PdCl2 +  H2O  CH3CHO + Pd + 2 HCl 

Pd + 2 HCl + ½ O2  PdCl2 + H2O 

 
assinale a opção que indica a vazão máss ica (kg/h) de acetaldeído produz ido e de 
acetaldeído rejeitado no gás em um processo com 295 kg/h de eteno como alimentação.  
 

A) 440 e 15.   C) 440 e 8. 

B) 463 e 8.   D) 463 e 15. 



              IFRN – Concurso Público 2010 -  Operações da Indústr ia Química, Reatores  e Catálise 8 

16.  Um reator em batelada com 3 L de volume é alimentado com um reagente aquoso A (C A0 =  2 

mol/L).  A c inét ica da reação é dada por: 

 
 

A opção que indica o tempo aprox imado em que prat icamente todo o reagente foi convert ido  
(99%) em produto é: 

 
 

A) 90 s. 

B) 110 s. 

C) 125 s. 

D) 150 s. 

 
 

17.  Um reator tanque agitado de operação semibatelada é um s istema flex ível,  porém mais  difíci l 

de analisar do que os reatores em batelada,  mistura perfeita e pis tonado.  A princ ipal 

vantagem na ut i lização de um sistema com um reator semibatelada é 

 

A) um bom controle da veloc idade de reação,  pois  a reação ocorre à medida que os 

reagentes são adicionados. 

B) o volume definido e constante, permit indo um dimensionamento prec iso do equipamento . 

C) que grandes quant idades de material podem ser processadas com taxas de reação 

extremamente altas . 

D) o tempo de res idênc ia no reator ser o mesmo para todos os elementos de fluido . 

 
 

18.  Est ima-se que cerca de 50% de todos os produtos químicos produzidos ho je em dia sejam 
feitos  com o uso de catalisadores.  Cons idere as seguintes afirmat ivas sobre a catálise 
química: 

 

I Na reação catalít ica, o catalisador aparece inalterado no final da reação, mas pode 
part icipar das etapas intermediárias , de modo a aumentar a veloc idade da reação. 

II  Quando uma reação pode  processar por mais  de um mecanismo, o catalisador deve  

mostrar selet ividade que favoreça um mecanismo em relação ao outro. A aplicação 
adequada da selet ividade catalít ica acelera a reação desejada e retarda as 
indesejáveis . 

III  A veloc idade da reação é geralmente independente da concentração do catalisador. 

Numa reação em que o catalisador é sólido tornam -se importantes a área superfic ial 
do catalisador e a concentração dos chamados centros ativos do catal isador. 

IV Numa reação revers ível,  o catalisador acelera a reação tanto no sent ido direto, 
quanto no inverso.  Ass im, no equilíbrio,  a composição do s is tema que reage será a 

mesma que a do s is tema não catalisado . 
 

A opção em que todas as afirmat ivas estão  corretas é: 

 
A) I,  II e IV. 

B) I,  II e III.  

C) I,  III e IV.   

D) II,  III e IV . 
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19.  Uma reação em fase líquida conduzida em um reator batelada foi catalisada por um sólido 
metálico,  suportado em alumina,  com um promotor ácido.  Essa reação foi analisad a por uma 
série de experimentos,  com o objet ivo de se avaliar qual a etapa controladora do processo 

catalít ico no sistema reacional. Obtiveram -se os seguintes resultados: 
 

I A variação do tamanho das part ículas do catalisador teve pouca influência na 
veloc idade da reação. 

II  O aumento da temperatura permit iu uma maior veloc idade da reação,  mas com 

pouca s ignificância nos experimentos. 

III  A variação da veloc idade de agitação permitiu um incremento s ignificat ivo na 
veloc idade da reação. 

 
Com base nesses experimentos,  a opção que indica a etapa controladora do processo 

catalít ico é: 
 
A) A adsorção e dessorção química dos reagentes e produtos,  respect ivamente,  na 

superfíc ie ex terna e dos poros do catalisador . 
B) A adsorção e dessorção fís ica dos reagentes e produtos, respectivamente,  na superfíc ie 

ex terna e dos poros do catalisador . 

C) A t ransferênc ia de massa ocasionada pela difusão dos reagentes e produtos através da  
camada da fase fluida para a superfíc ie ex terna e dos poros do catalisador . 

D) a reação química dos componentes adsorvidos sobre a superfíc ie ex terna e dos poros do 

catalisador gerando os produtos reac ionais . 
 
 

20.  Para a s íntese catalítica da amônia é necessária uma etapa precedente de reforma catalítica 
do gás natural (CH4),  convertendo-o em H2 e CO. O monóx ido de carbono gerado nessa 
etapa reduz fortemente a atividade catalít ica, na s íntese da amônia.  Por isso,  é grande o 

dispêndio na purificação do gás de s íntese.  Cons iderando que a at ividade de  
“envenenamento” do catalisador foi provocada pe la adsorção química do monóx ido de 
carbono no catalisador,  a opção que indica a princ ipal razão para a  queda na at i vidade  

catalít ica observada no processo é 
 

A) a variação na selet ividade do catalisador.  

B) o mascaramento dos centros  at ivos. 

C) a catálise de reações laterais indesejáveis . 

D) a obstrução dos poros e/ou cobertura dos centros  at ivos por depós itos inertes.  

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 



              IFRN – Concurso Público 2010 -  Operações da Indústr ia Química, Reatores  e Catálise 10 

 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica,  inst ituída pela Lei  nº 
11.892/2008,  é formada por um conjunto de ins t ituições de natureza jurídica de autarquia,  
detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  didát ico -pedagógica e 

disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas abaixo.  
 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da Lei 9.394/1996 e regida pelas  diret rizes 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 

programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profissional técnica de 
nível médio e de educação profiss ional tecnológica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 
bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os diversos setores da 

economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em função da 
empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação superior,  bás ica e profiss ional, 
pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 
conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.  

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qualificar -se como centro de re ferênc ia 
no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituições públicas de ens ino, 

oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos técnicos de nível mé dio e  o ens ino médio, 
es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes formas de ofertas  específicas para o 

desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitante,  unificada e 
subsequente. 

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão co rretas. 
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 
 

 

22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educação 
profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 
Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos  – PROEJA,  como 

uma polít ica de inc lusão. 
  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos político-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 
curricular para o cumprimento dessa política.  

 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ional articulada à 
elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um processo democrático e 
part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeitos,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 

humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técnicos,  visando a formação para o mercado de 
t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos tempos e dos espaços de formação dos 
sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 

Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta. 
 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 
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23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específica no mundo do  t rabalho.  Nesse sentido,  torna -se 
impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  

fundamentalmente, num processo de 
 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com as experiênc ias  dos docentes,  

orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento . 
B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessários  à formação propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ivid ades acadêmicas. 

C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  em observânc ia às  característ icas do 
conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e socioculturais ),  dos sujeitos  e do 
meio em que o processo se desenvol ve.  

D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 
de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 
resultados da aprendizagem. 

 
24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cognitivas,  tendo como refer ênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Aprendizagem. A part ir desse 

referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeira coluna ao seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem humana explic itado na s egunda  
coluna. 

 

1 - Behaviorismo  
 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 
interação do sujeito com o outro e com o grupo 

social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 
mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 

 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 

meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  
envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 

pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 
 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionamento do 
comportamento, por meio do processo de 
est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 

se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 
 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso ident ificar as 
capac idades cognitivas mais  evidentes  do 

indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 

processo que diz respeito ao desenvol vimento da capacidade de 
 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suporte para aprender semel hanças e diferenças entre 

vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando expor,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  

método dialético do pensamento. 
D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itudinais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da cooperação,  da t roca 

e do diálogo. 


